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O crescimento da obesidade assim como de doenças crônicas que são causadas por uma má alimentação é algo que chama a atenção do governo e dos profissionais da área da saúde pela resposta de um ritmo desordenado pela população em geral.

A utilização de guias alimentares, rótulos nutricionais assim como outros meios de comunicação da alimentação e nutrição também usadas na pratica clinica acabam demonstrando que deve ter alterações ao longo desses anos. Um bom motivo para esta mudança na comunicação na área da saúde é o aumento de doenças crônicas não transmissíveis que pode ser vista de forma discrepante com o crescimento da obesidade em todas as faixas etárias. Um número bem expressivo de 74% dentre os anos de 1991 a 2001, que pode ser considerado reflexo da quebra da ineficácia do ensino aprendizado das pessoas que optam por praticas inadequadas na alimentação. Essas podem ser analisadas pelas informações inconsistentes passadas através da mídia ou nos consultórios acrescentando ainda a falta de motivação para a mudança.

A nova forma de trabalho é propor uma trajetória que preencha a lacuna que existe entre a pratica e o conhecimento do consumidor para então tornar a escolha algo mais consciente para a saúde, que certamente trará menos doença.

Os pesquisadores de Harvard  fizeram uma proposta que vem sendo utilizada por acadêmicos e profissionais do mundo todo com objetivo de ter resultados mais eficientes. Na tabela abaixo estão descritos os 7 passos para a s mudanças .
Tabela 1 . Como atingir mudanças no comportamento 

	1 
	Razão
	A abordagem racional usa fatos, lógica e retórica para convencer ou persuadir 

	2
	Pesquisa 
	Utilização de artigos científicos e outros meios de relatórios idôneos para  despertar o intelecto

	3
	Entendimento
	As metas para mudanças devem projetar a mensagem de “sentir se  bem”

	4
	Representação das descrições 
	Repetição de um ponto de vista de varias formas diferentes com variação da estimulação do conhecimento; vídeo, música, internet e outros. 

	5
	Recursos e Recompensas
	Proporcionar o reconhecimento do recebimento de méritos usando  trabalhos voluntários ou ainda premiações diversas.

	6
	Propostas relevantes 
	Propiciar respostas emocionais 

	7
	Resistência 
	Identificar barreiras para as mudanças decorrentes da idade, estado emocional e políticas públicas.


Fonte: Gardner, 2004
A indústria por sua vez também vem participando desta nova forma de comunicação para a saúde seja na alteração dos rótulos nutricionais e o acréscimo de selos com informações mais relevantes para as DCNT. Aqui no Brasil temos alguns exemplos desta mudança com a introdução de selos e novas formas de mensagens que vão desde o teor reduzido de sal as informações de valores dos nutrientes. Nos EUA a Food  and Drug Administration destacou a informação do valor calórico.
É possível mudanças do crescimento das doenças com união de conhecimentos e esforços entre a academia e a indústria para que a população seja beneficiada com esses conhecimentos e propiciar melhores escolhas.

Partindo desses princípios o Centro de Atendimento e Apoio ao Adolescente da UNIFESP vem utilizando esta proposta acadêmica e neste ano de 2010 montou um grupo de 35 adolescentes obesas para serem acompanhadas durante 1 ano e então verificar a resposta a este tipo de intervenção comportamental. O grupo é formado pelas seguintes áreas; clinica medica tradicional e oriental usando a técnica do Qi-Mental, nutrição, atividade física, psicologia e percepção corporal. Dentre essas áreas ocorre a interação das disciplinas e o uso de diversas formas de introdução de conteúdos, onde ao longo do programa as participantes receberão mensagens  similares com focos diferentes. Fazendo com que receba mais vezes o incentivo para a mudança e que aumente a possibilidade deste estimulo ser codificado para a ação. Esta proposta é coordenada pela pesquisadora Dra. Simone Freire. O trabalho da pesquisadora é conhecer o comportamento das escolhas alimentares e fazer uso para melhorar a comunicação massiva de um melhor entendimento dos alimentos e seus nutrientes nos dias atuais.  
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